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POTENCIAL DO COLÁGENO EXTRAÍDO DA PELE DA
TILÁPIA COMO ATENUANTE DOS EFEITOS LOCAIS DO

VENENO DE SERPENTES BOTHROPS JARARACUSSU

Liofilização

2. Extração do colágeno da pele da tilápia

Os acidentes ofídicos são um grande problema de saúde pública em países tropicais e
subtropicais, ocasionando efeitos sistêmicos e locais de envenenamento. Os efeitos locais são
induzidos sobretudo pela ação das metaloproteinases, enzimas que degradam proteínas. O
colágeno é  uma proteína cuja estrutura pode ser fragmentada em moléculas menores por
atividade enzimática, apresentando potencial biotecnológico variado. Diante disso, acredita-se
que o colágeno derivado da pele da tilápia é capaz de atenuar as injúrias teciduais locais do
veneno de serpentes, atuando como uma “proteína de sacrfício”. 

OBJETIVOS
Obter o colágeno derivado da pele da tilápia e investigar o seu efeito protetor sobre o
veneno de serpentes da espécie Bothhrops jararacussu;
Avaliar o potencial irritante do veneno da espécie na ausência e na presença de colágeno
derivado da pele da tilápia utilizando o modelo HET-CAM (Hen’s Egg Test
Chorioallantoic Membrane).
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RESULTADOS

O colágeno extraído da pele da tilápia foi capaz de reduzir os efeitos vasculares
do veneno sobre a CAM.

Controle (+) d-f
 IS Médio - 20,01

Controle (-) a-c 
IS médio - 0

Veneno  g-i
IS Médio -  4,35

Colágeno +
veneno k-m

IS Médio - 2,16

Figura 4. Imagens representativas dos efeitos do controle (-) (a-c) e controle (+) (d-f) na
ausência de colágeno de pele tilápia; do veneno da serpente Bothrops jararacussu sobre a
membrana corioalantóide, na ausência (g-i) e na presença (k-m) de colágeno de pele
tilápia, e letra (j) antes de aplicar o colágeno, nos tempos 0 (antes do tratamento), 30
segundos e 300 segundos. 

ANÁLISE E CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo sugerem que o colágeno extraído da pele de tilápia é um
potencial agente de proteção contra os efeitos locais do veneno de serpentes
Bothrops jararacussu. Ainda que mais estudos sejam necessários para compreender  
melhor o mecanismo envolvido nesse efeito, este é um resultado preliminar
relevante, uma vez que suscita a criação de novas abordagens terapêuticas para as
injúrias locais de acidentes ofídicos. Este achado é particularmente relevante no
contexto de áreas remotas ou de difícil acesso, onde a administração do soro
antiofídico pode não ocorrer dentro do tempo ideal de 24 horas e os efeitos locais
podem se agravar. Assim, o colágeno extraído da pele da tilápia, empregado como
uma proteína de sacrifício, pode se tornar uma terapia inovadora.
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Figuras 1, 2 e 3. Representação esquemática da metodologia HET-CAM (1), representação da extração do
colágeno da pele da tilápia (2) e representação da obtenção do veneno de serpentes Bothrops jararacussu (3)
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Fonte: Canva.com, Mindthegraph.com.

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.


